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Os empreendimentos da economia solidária candidatam-se como uma
importante alternativa ao desemprego. No entanto, a maioria dos
~l1lpreendimentossobrevive em situações precárias, com problemas de auto­
s~stentabilidade. Argumentamos que esses problemas derivam da natureza
específica de empresas autogestionárias que exigem instrumentos e
procedimentos organizacionais que ainda devem ser construídos: falta à
~conomia solidária a engenharia da produção solidária, que deve reunir critérios
técnicos, econômicos e sociais. Ilustramos este modelo de organização técnico­
99cial com o caso das associações de catadores de lixo.
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Les organisations crées à I'intérieur de I'économie solidaire peuvent
minimiser le chômage structurel. Néanmoins, ces organisations survivent en
s.ituations de précarité, sans être vraiment autosuffisantes. Ces problêmes sont
i::;Sus de la nature intrinsêque des organisations coopératives, ou manquent encore
[~9 outils et conditions organisationnelles pour une autogestion effective. Ces
9utils et procédures organisationnels doivent répondre à des critêres techniques,
@onomiques et sociales. On peut voír comment ce modêle organisationnel
f6nctionne dans le cas des trieurs des résidus urbains.
lVlots-clés: économie solidaire, socialisation de la production, autogestion
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Associations created in cooperative economy can minimize structural
unemployment. Sut these organizations survive without self-sustainability. The
problems are raised by specific nature of cooperative organizations, where are
absent the organizational features of cooperative management. These
organizational procedures must aggregate technical, economical and social
criteria. We can illustrate this organizational model with the urban solid Waste
pickers case.
i<:eywords: cooperative economy, productíon socialization, cooperative
organizations
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